


 

 

 
1 

 

Atena Editora 

 
 
 
 
 
 
 
 

IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS NA ENGENHARIA 
CIVIL 

__________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
2018 



 

 

 
2 

 

2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Profª Drª Adriana Regina Redivo – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Javier Mosquera Suárez – Universidad Distrital de Bogotá-Colombia 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª. Drª. Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª. Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª. Drª. Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 
 

A864i 
Atena Editora. 

Impactos das tecnologias na engenharia civil / Atena Editora. – 
Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2018. 

12.908 kbytes 
 

Formato: PDF 
ISBN 978-85-93243-56-1 
DOI 10.22533/at.ed.561181412 
Inclui bibliografia 

 
1. Construção civil. 2. Engenharia civil. 3. Tecnologia. I. Título. 

CDD-690 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são 

de responsabilidade exclusiva dos seus respectivos autores. 
 

2018 
Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Atena Editora 

www.atenaeditora.com.br 
E-mail: contato@atenaeditora.com.br 



 

 

 
3 

 

Sumário 

CAPÍTULO I 
ACESSIBILIDADE E SUA RELAÇÃO COM A SEGURANÇA NO TRÂNSITO: ESTUDO DAS 
CONDIÇÕES DAS CALÇADAS NA REGIÃO PERIFÉRICA DE BELÉM 
Regina Célia Brabo Ferreira, Thiago Cezar Oliveira e Saulo Elam Vilches da Costa .. 6 

CAPÍTULO II 
ALTERAÇÃO DO MÉTODO DE GRAVAÇÃO DE EIXOS FERROVIÁRIOS – UM ESTUDO DE 
CASO 
Marcus Vinicius Souza Dias e Giorgio Eugênio Oscare Giacaglia ............................. 24 

CAPÍTULO III 
ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO DE DIFERENTES 
CONCRETOS NA ADERÊNCIA COM A ARMADURA 
Tamiris Evangelista Martins e Wellington Mazer ........................................................ 32 

CAPÍTULO IV 
ANÁLISE DA OCUPAÇÃO DO SOLO NO MUNICÍPIO DE FRANCISCO BELTRÃO ATRAVÉS 
DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)  
Tatiana Cristina Shneider Ghisi, Ediane Cristina Daleffe, Simone Minuzzo, Ticiane 
Sauer Pokrywiecki e Ney Lissandro Tabalipa .............................................................. 52 

CAPÍTULO V 
ANÁLISE DE INDICADORES GEOMÉTRICOS PARA ESTIMATIVA DE CUSTOS 
PARAMÉTRICOS EM EDIFICAÇÕES ESCOLARES DE ENSINO FUNDAMENTAL 
Tiago Alves Cardoso, Ricardo Rocha de Oliveira, Matheus Henrique Anderle e Adriana 
de Paula Lacerda Santos .............................................................................................. 61 

CAPÍTULO VI 
APLICAÇÃO DE CONDUTO CORRUGADO EM AIR STRIPPING DE NITROGÊNIO 
AMONIACAL 
Abel Sidney Bravin Junior, Thalita Pereira Delduque, Kátia Valéria Marques Cardoso 
Prates e Ajadir Fazolo.................................................................................................... 70 

CAPÍTULO VII 
AVALIAÇÃO DA TENACIDADE À FLEXÃO ENTRE PRISMAS E TUBOS DE CONCRETO COM 
FIBRAS DE AÇO 
Marco Antonio Barbosa de Oliveira, Bernardo Borges Pompeu Neto, Mike da Silva 
Pereira e Laércio Gouvêa Gomes ................................................................................. 80 

CAPÍTULO VIII 
AVALIAÇÃO FUNCIONAL DO PAVIMENTO FLEXÍVEL: ESTUDO DE CASO - TRECHO DA 
RODOVIA RN-016 
Deize Daiane Pinto Guilherme, Allan Araújo Veloso, Marcos Antonio Araújo Da Costa, 
Edvanilson Jackson Da Silva e Manoel Jobson Costa Da Silva ................................. 88 



 

 

 
4 

 

CAPÍTULO IX 
COMPORTAMENTO DE SOLOS ESTABILIZADOS COM CCA, CAL E CIMENTO VISANDO 
APLICAÇÃO EM CAMADAS DE PAVIMENTOS 
Luís Eduardo Figueiredo de Carvalho, Elisa Degrandi Fochesato, Valkiria Zucchetto 
Padilha e Sílvia Santos .................................................................................................. 96 

CAPÍTULO X 
CONCRETO REFORÇADO COM FIBRA DE POLIETILENO EM TÚNEIS 
Amauri Castilho Dias e Vitor Pretto Guerra ............................................................... 105 

CAPÍTULO XI 
DETERMINAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS DE COMPRESSIBILIDADE EM 
SOLOS PROVENIENTES DA FORMAÇÃO BARREIRAS EM MOSSORÓ-RN 
Jerfson Moura Lima, Marcelo Tavares Gurgel, Lucas Ramos da Costa e Bruno Ítalo 
Franco de Oliveira ........................................................................................................ 115 

CAPÍTULO XII 
DIFERENTES TIPOS DE DOSAGENS DA CAMADA POROSA DE ATRITO UTILIZANDO 
NANO FIBRAS DE GRAFENO.  
Bruno Henrique Simão Soares, Fábio Luis Neves Araújo e Maurides Paulo Dutra 
Junior ............................................................................................................................ 122 

CAPÍTULO XIII 
ESTUDO DOS RISCOS OCUPACIONAIS INERENTES AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
EM EMISSORAS DE RÁDIO: O CASO DA RÁDIO OBELISCO DE PAU DOS FERROS-RN 
Carla Caroline Alves Carvalho, Luzia Luana da Silva Medeiros, Gabriel Ferreira da 
Silva, Sara Morais da Silva e Almir Mariano Sousa Junior ....................................... 144 

CAPÍTULO XIV 
GERENCIAMENTO DE COMUNICAÇÃO EM PROJETOS DE TECNOLOGIA 
DE INFORMAÇÃO 
Roberta Cristina de Abreu,  Ana Lúcia Cabanas Nascimento e Marcos Yoshio 
Fujisawa ....................................................................................................................... 162 

CAPÍTULO XV 
INFLUÊNCIA DA PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS NA TEMPERATURA DA CIDADE DE SOBRAL 
Rodrigo Nunes de Sousa, Francisco Yuri Rios Osterno e Gerson Luiz A Poliano 
Albuquerque ................................................................................................................. 173 

CAPÍTULO XVI 
INFLUÊNCIA DA SUBSTITUIÇÃO PARCIAL DO CIMENTO PORTLAND PELA CINZA DE 
LODO DE ESGOTO PROVENIENTE DE LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO NA RESISTÊNCIA À 
COMPRESSÃO DO CONCRETO 
Tharlys Híkaro Pinheiro Silva, Hellen de Araújo Costa Rodrigues e Maria de Lourdes 
Teixeira Moreira ........................................................................................................... 181 



 

 

 
5 

 

CAPÍTULO XVII 
LOCALIZAÇÃO DE CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO LOGÍSTICO: UMA QUESTÃO 
ESTRATÉGICA 
Magalhães, Renato Sandi, Sawamura, Henrique Haruo, Silva, Ingrid Lemos Caetano, 
Silva, Marcio Araujo Costa e Freitas Jr., Moacir ........................................................ 191 

CAPÍTULO XVIII 
NOVA TRANSVERSAL FERROVIARIA ALPINA (NTFA): IMPACTOS SOCIAIS E 
ECONÔMICOS 
Amauri Castilho Dias, Jefherson Deconto, Edilson Redon Battini, Oliver Jürg Lips e 
Bruno Toribio Xavier .................................................................................................... 200 
 
CAPÍTULO XIX 
O EMPREGO DO BAMBU EM VIGAS DE CONCRETO ARMADO 
Audrei Felipe Lucatelli, Káthia J. Bitencourt Franco, Gustavo Augusto Bebber e 
Michele Gheller Dias....................................................................................................207 
 
CAPÍTULO XX 
PAINEL LAMINADO DE MADEIRA E TETRA PAK 
Dixon Gomes Afonso, Suelem Marina de Araújo Pontes, Daniel do Nascimento Lima 
e Claudiane Beatriz Gurgel do Amaral Canto Sales .................................................. 237 
 
CAPÍTULO XXI 
REABILITAÇÃO DA FACHADA EM MÁRMORE DE UM EDIFÍCIO – ESTUDO DE CASO 
Angélica Arruda de Oliveira, Juliana Maria Mccartney da Fonseca, Rogério Rodrigues 
Sousa, Angelo Just Da Costa e Silva e Dione Luiza da Silva.....................................244 

CAPÍTULO XXII 
REUSO DE ÁGUA E USO DA ENERGIA SOLAR 
Julio Cesar Ludwig, Marcelo Petrycoski, Michelle Gheller Dias. e Vitor Guerra ..... 251 
 
CAPÍTULO XXIII 
UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL COMO AGREGADOS 
Leandro Sbarain e Adernanda Paula dos Santos..................................................................263 

 
 
Sobre os autores........................................................................................................280 



0 

 

 
80 

 

CAPÍTULO VII 

AVALIAÇÃO DA TENACIDADE À FLEXÃO ENTRE PRISMAS 
E TUBOS DE CONCRETO COM FIBRAS DE AÇO 

________________________ 

Marco Antonio Barbosa de Oliveira , 

Bernardo Borges Pompeu Neto, 

Mike da Silva Pereira e 

Laércio Gouvêa Gomes 



1 

 

 
81 

 

AVALIAÇÃO DA TENACIDADE À FLEXÃO ENTRE PRISMAS E TUBOS DE CONCRETO 
COM FIBRAS DE AÇO 

Marco Antonio Barbosa de Oliveira 
Instituto Federal do Pará 
Belém - PA 
Bernardo Borges Pompeu Neto 
Universidade Federal do Pará 
Belém - PA 
Mike da Silva Pereira 
Universidade Federal do Pará 
Belém - PA 
Laércio Gouvêa Gomes 
Instituto Federal do Pará 
Belém - PA 

RESUMO: A tenacidade à flexão obtida a partir de ensaios de tração na flexão de 
prismas de concreto com fibras de aço tem sido utilizada nos estudos do 
comportamento mecânico de tubos de concreto com fibras de aço. Deste modo, este 
estudo tem objetivo de avaliar a tenacidade à flexão entre prismas e tubos de 
concreto com fibras de aço. Foi adotada a mesma dosagem e processo de mistura 
na produção dos prismas e tubos de concreto com fibras de aço. Houve 
adensamento mecânico em mesa vibratória dos prismas de concreto com fibras de 
aço do tipo DRAMIX 80/60 ou 65/35, soltas ou coladas em pente, nos volumes 
teóricos de fibras de 0,25%, 0,38% e 0,50%, em fração volumétrica. Os prismas e 
tubos de concreto com fibras de aço foram submetidos ao ensaio de tração à flexão 
e compressão diametral, respectivamente. Ao final, estatisticamente mostrou-se 
oportuna a proposta de obtenção da tenacidade à flexão do tubo a partir da 
tenacidade do prisma, indicada pela boa precisão do coeficiente de determinação 
da regressão R² (0,87) nas correlações realizadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Tenacidade, Tubo de Concreto, Prisma, Fibras de Aço. 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo Callister (2012) a tenacidade é um termo mecânico que representa 
a habilidade de absorção de energia de um material até o momento da fratura. A 
geometria do corpo e o modo de aplicação da carga exercem papel importante para 
a determinação da tenacidade. A tenacidade é a área sob a curva carga por 
deslocamento vertical, que representa a energia ou trabalho dissipado pelo o 
material em virtude da aplicação da carga (BENTUR & MINDESS; BALAGURU & SHAH, 
1992). A avaliação da tenacidade à flexão do concreto com fibras de aço tem 
ocorrido comumente pela praticidade do ensaio (GOPALARATANAN & GETTU, 1995). 

O objetivo do estudo visa avaliar a tenacidade à flexão entre prismas e tubos, 
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ambos de concreto com fibras de aço orientadas aleatoriamente, considerando 
correlações dos resultados de tenacidade à flexão de prismas e tubos, a saber: com 
equiparações das variáveis: Estado - EST [Solta; Colada em Pente], Volume Teórico 
de fibras de aço- VTf [0,25%; 0,38%; 0,50%] e Fator de Forma - FF [65; 80]; de modo 
isolado da variável FF [65; 80] com equiparações do estado [soltas; coladas em 
pente] e Vtf [0,25%; 0,38%; 0,50%]; entre a variável [FF/65 e FF/80] com 
equiparações do estado [soltas; coladas em pente] e VTf [0,25%; 0,38%; 0,50%], 
considerando somente prismas ou tubos. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia experimental desenvolvida partiu da obtenção da tenacidade 
à flexão a partir do gráfico de carga versus deslocamento, que foi obtido através de 
ensaios de resistência à tração na flexão de prismas com fibras de aço e resistência 
à compressão diametral de tubos de concreto com fibras de aço. As propriedades 
das fibras de aço atuam como variáveis independentes: Estado – EST. [Solta; Colada 
em pente], Volume Teórico de fibras de aço- VTf [0,25%; 0,38%; 0,50%], Fator de 
Forma - FF [65; 80]. Enquanto a tenacidade à flexão exerce a função de variável 
dependente. 

A massa específica dos agregados miúdos e graúdos, respectivamente, foram 
2,63 g/cm³ e 2,53 g/cm³, obtidas segundo a NBR NM 52 (ABNT, 2009) e a NBR NM 
53 (ABNT, 2009), respectivamente. As massas unitárias dos agregados miúdos e 
graúdos, respectivamente, foram de 1,46 g/cm³ e 1,56 g/cm³, em conformidade 
com NBR NM 45 (ABNT, 2006). Na determinação da composição granulométrica dos 
agregados miúdos e graúdos obtiveram-se os diâmetros máximos de 1,20 mm e 12,5 
mm, respectivamente, em conformidade com a NBR NM 248 (ABNT, 2003). As fibras 
de aço utilizadas são hooked-end do tipo 65/35 e 80/60 com fatores de forma de 
65 e 80, respectivamente. Os prismas de concreto com fibras de aço possuem 
dimensões de 150x150x500 mm e os tubos de concreto com fibras de aço possuem 
diâmetro interno de 600 mm, comprimento útil de 1000 mm e espessura da parede 
do tubo com 60 mm de classe de resistência definida como PA1. 

O processo de mistura do concreto utilizado nos prismas e tubos de concreto 
com fibras de aço ocorreram a partir da colocação na betoneira da areia, do seixo e 
do cimento, e posteriormente a progressiva adição de água e das fibras de aço. A 
moldagem dos prismas de concreto com fibras de aço ocorreu em moldes de 
madeira com vibração mecânica em mesa vibratória. Enquanto a moldagem de tubos 
de concreto com fibras de aço foi realizada a partir de formas metálicas e um 
conjunto vibratório, que permite a compactação radial por meio do cilindro hidráulico 
vibratório de alta rotação. 

No estado fresco houve a realização do ensaio de determinação da 
consistência pelo abatimento de tronco de cone – slump test, conforme NBR NM 67 
(ABNT, 1998). No estado endurecido foi realizado o ensaio de tração na flexão em 
quatro cutelos para prismas com fibras de aço, conforme a Norma Japonesa JSCE 
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SF-4 (1984). O controle eletrônico de deslocamento ocorreu por meio de transdutor 
do tipo LVDT (Linear Variable Displacement Transducer), que foi apoiado num 
dispositivo “yoke”. Os tubos de concreto com fibras de aço, segundo a NBR 8890 
(ABNT, 2007), foram submetidos ao ensaio de compressão diametral pelo método 
dos três cutelos com apoio inferior em dois cutelos de madeira separados entre si e 
o terceiro cutelo metálico colocado na parte superior ao longo da geratriz superior, 
excluindo a bolsa do tubo. A leitura do deslocamento vertical diametral ocorreu 
através de relógio comparador digital de alta precisão posicionado na ponta do tubo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O concreto apresentou abatimento de tronco de cone igual a 0 mm para todas 
as amostras no ensaio de consistência pelo abatimento de tronco de cone – slump 
test. Nas correlações entre as tenacidades à flexão de prismas e tubos de concreto 
com fibras de aço houve aderência dos dados das amostras para a linha de 
tendência com função de potência, obtendo-se: 

A Figura 1 mostra dados equiparados quanto ao mesmo Estado – EST. (Solta 
ou Colada em Pente - CP), Fator de Forma - FF (65 ou 80) e Volume Teórico de fibras 
de aço - VTf (0,25%, 0,38% e 0,50%), em que obteve-se uma correlação com 
coeficiente de determinação da regressão R² (0,87). 

 
Figura 1. Correlações equiparadas para mesmo EST, FF e VTf 

Fonte: Autores (2017). 

Na Figura 2(a) são considerados dados equiparados ao mesmo EST e VTf, no 
entanto apenas para o FF/65. Constata-se uma correlação com coeficiente de 
determinação da regressão R² (0,81). Na Figura 2(b) ocorre um desmembramento 
quanto ao Estado Solta e CP para o FF/65, mantendo-se equiparação dos resultados 
quanto ao VTf. Constata-se uma correlação com coeficiente de determinação da 
regressão R² (0,99) e (0,23), respectivamente, para as fibras no Estado CP e Solta. 
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Figura 2. (a) Correlações equiparadas para mesmo estado e VTf com FF/65, (b) Correlações 

equiparadas para volume teórico com desmembramento do estado para FF/65. 
Fonte: Autores (2017). 

Na Figura 3(a) são considerados dados equiparados ao mesmo estado e VTf, 
entretanto somente no FF/80. Verifica-se uma correlação com coeficiente de 
determinação da regressão R² (0,81). Na Figura 3(b) ocorre um desmembramento 
no Estado Solta e CP com FF/80, mantendo-se equiparação quanto aos resultados 
do VTf. Nota-se uma correlação com coeficiente de determinação da regressão R² 
(0,99) e (0,98), respectivamente, para as fibras no Estado CP e Solta. 

 
Fig. 3. (a) Correlações equiparadas para mesmo estado e VTf (a) com FF/80, (b) Correlações 

equiparadas para volume teórico com desmembramento do estado para FF/80. 
Fonte: Autores (2017). 

A Figura 4(a) mostra correlações somente entre os resultados de tenacidades 
à flexão dos prismas com fibras de aço - Tb,PCFA. As correlações ocorrem entre as 
tenacidades à flexão obtidas entre FF/65 e FF/80, mantendo-se a equiparação dos 
dados quanto ao VTf e Estado. Nota-se uma correlação com coeficiente de 
determinação da regressão R² (0,51). A Figura 4(b) mostra resultados de Tb,PCFA, com 
correlações entre FF/65 e FF/80, em que ocorre um desmembramento no Estado 
Solta e CP, mantendo-se a correlação equiparada para mesmo VT. Nota-se uma 
correlação com coeficiente de determinação da regressão R² (0,99) e (0,85), 
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respectivamente, para as fibras no Estado Solta e CP. 

 
Fig.4. (a) Correlações entre os FF/65 e FF/80 para Tb,PCFA, (b) Correlações entre FF/65 e FF/80, com 

equiparação do VTf e desmembramento do estado para a Tb,PCFA. 
Fonte: Autores (2017). 

Nas correlações entre os resultados de tenacidades à flexão dos tubos de 
concreto com fibras de aço - Tb,TCFA obteve-se a Figura 5(a), que mostra correlações 
entre FF/65 e FF/80, com equiparação do VTf e Estado. Nota-se uma correlação com 
coeficiente de determinação da regressão R² (0,85). Na Figura 5(b) mostra 
resultados de Tb,TCFA, em que houve correlações entre FF/65 e FF/80 com 
desmembramento no Estado Solta e CP, conservando-se a equiparação do VTf. Nota-
se uma correlação com coeficiente de determinação da regressão R² (0,99) e (0,64), 
respectivamente, para as fibras no Estado CP e Solta. 

 
Figura 5. (a) Correlações entre os FF/65 e FF/80 para Tb,TCFA, (b) Correlações entre FF/65 e FF/80, 

com equiparação do VTf e desmembramento do estado para a Tb,TCFA. 
Fonte: Autores (2017). 

4. CONCLUSÕES 

Observa-se que há uma correlação forte com coeficiente de determinação da 
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regressão R² (0,87) entre os resultados de tenacidade à flexão de prismas e tubos 
de concreto, embora tenham fatores de forma, adensamento e método de ensaios 
diferentes. Quando analisados os fatores de forma de modo independente, notou-se 
uma boa aderência dos dados das amostras com correlação forte de coeficiente de 
determinação R² (0,81) para ambos os fatores de forma. Ainda em análise de forma 
independente cada fator e desmembrando o estado (soltas e coladas em pente), 
constatou-se correlação muito forte com coeficiente de determinação R² (0,99) no 
estado colada em pente, em ambos os fatores de forma analisados. No entanto 
verifica-se uma correlação forte para as fibras no estado soltas com fator de forma 
de 80, enquanto que apresenta fraca correlação para as fibras no estado soltas com 
fator de forma de 65, em que se obtiveram coeficientes de determinações de R² 
(0,98) e (0,23), respectivamente. 

Houve uma correlação entre os resultados de tenacidade à flexão de prismas 
com fibras de aço. Essa correlação ocorreu entre os fatores de forma de 65 e 80, 
equiparando-se os volumes teóricos de fibras e estados das fibras de aço de cada 
fator de forma, onde se notou uma correlação moderada com coeficiente de 
determinação R² (0,51). Ao analisar o estado (soltas, coladas em pente) de modo 
separado observa-se que houve melhor correlação para as fibras de aço no estado 
coladas em pente com correlação muito forte de coeficiente de determinação R² 
(0,99). 

De modo semelhante houve uma correlação entre os resultados de 
tenacidade à flexão dos tubos de concreto. Essa correlação ocorreu entre os fatores 
de forma de 65 e 80, equiparando-se os volumes teóricos e estados das fibras de 
aço de cada fator de forma. Em que se constatou uma correlação forte com 
coeficiente de determinação R² (0,85). Em análise isolada do estado (soltas, coladas 
em pente) verificou-se que houve melhor correlação para as fibras de aço no estado 
coladas em pente com correlação muito forte de coeficiente de determinação R² 
(0,99). 

A correlação dos resultados de tenacidade à flexão entre prisma e tubos, 
ambos de concreto com fibras de aço, quando analisados estaticamente indicou boa 
precisão do coeficiente de determinação (R²) nas condições de interações entre as 
variáveis analisadas para a proposta de obtenção da tenacidade à flexão do tubo em 
relação à tenacidade do prisma. 
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ABSTRACT: The toughness flexural obtained from test of tensile flexural of concrete 
prisms with steel fibers had being used on the studies of mechanical behavior of 
concrete pipes with steel fibers. This way, this study aims to evaluate the toughness 
flexural among prisms and concrete pipes with steel fibers. The same dosage was 
adopted and mixing process on the production of concrete prisms with steel fibers. 
Mechanical densification was found in vibratory table from the concrete prisms with 
steel fibers of the DRAMIX type 80/60 or 65/35, free or joined to the comb basis. 
The theoretical volumes of fibers of 0,25 %, 0,37 %, and 0,50 % in volumetric fraction. 
The prisms and concrete pipes with steel fibers were submitted on the tensile flexural 
test and diameter compressive respectively. At end, it statistically showed on good 
propose of the toughness proposal to the flexural on pipes starting from the 
toughness of prism, pointed by the good precision of the determination coefficient of 
regression R² (0,87) on the correlations done. 
KEYWORDS: Toughness, Concrete Pipe, Prism, Steel Fiber. 
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